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Introdução 

A compreensão sobre abuso e dependência química tem evoluído gradualmente, 

acompanhando os avanços científicos. O relacionamento entre o ser humano e o uso de 

drogas remonta à história da humanidade, inicialmente envolvendo o consumo de substâncias 

psicoativas em práticas culturais e religiosas, principalmente na cultura egípcia, que 

utilizavam opiáceos e maconha. Com o tempo, esse uso passou a ser motivado pela busca de 

alívio imediato para desconfortos físicos, psicológicos ou pressões sociais (Silva; Coutinho, 

2024). Atualmente, o abuso de drogas é visto como um problema de saúde pública devido aos 

danos que causa de diversas formas ao indivíduo, à família e à sociedade. Dessa forma, dados 

epidemiológicos nacionais indicam que o padrão de consumo de certas drogas tem aumentado 

entre a população brasileira, levando em conta as particularidades das regiões do país, gênero, 

faixa etária, classe socioeconômica e tipo de drogas (Neves et al., 2024). 

Ademais, a família é um sistema social que se constitui a partir das diversas funções 

que regulam os papéis desempenhados pelos seus membros, as contradições em seus 

comportamentos, os afetos e os conflitos presentes no ambiente, inter-relacionados a questões 

emocionais, cognitivas, sociais e culturais. Esses fatores, ao mesmo tempo, ajudam a manter o 

sistema familiar dinâmico e em transformação contínua, permitindo que cumpra sua função 

social de gerar e transmitir ativamente, valores e tradições culturais (Meireles, 2023).  
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Logo, a família é um sistema em constante interação com o ambiente, influenciando e 

sendo influenciada por ele, portanto, qualquer mudança no sistema familiar que afeta a vida 

de cada membro, resulta em transformações que impactam de forma significativa os padrões 

de comportamento de todos os membros. Diante disso, o abuso de substâncias psicoativas 

implica consequências em todas as áreas da vida do indivíduo e de sua família, já que ela é o 

primeiro e mais importante grupo a ser impactado quando um dos familiares começa a usar 

drogas, sejam elas lícitas ou ilícitas (Braun; Zanon; Halpern, 2014). 

Portanto, o vício é um processo contínuo e crescente que provoca alterações 

comportamentais e psicológicas, impactando não só o dependente, mas também as pessoas ao 

seu redor. Nesse cenário, uma família dependente é frequentemente impactada, o que pode 

ocasionar dificuldades nos relacionamentos, alto estresse emocional e comprometimento da 

saúde mental dos familiares (Cunha; Ferreira; Batista, 2019). 

 

 

Objetivo 

Descrever as evidências científicas brasileiras sobre o impacto do uso abusivo de 

substâncias psicoativas nas dinâmicas familiares e nas manifestações de violência 

intrafamiliar. 

 

 

Métodos  

Tratou-se de um estudo de revisão integrativa de literatura, com abordagem 

qualitativa e descritiva, na base de dados na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), com os 

descritores: “violência doméstica”, “drogas” e “família”, utilizando o operador boleano 

AND. Os seguintes critérios de inclusão foram definidos: artigos brasileiros completos 

publicados em português, publicados entre 2019-2024 e que abordassem a interrelação 

violência doméstica e uso abusivo de substâncias psicoativas. Adotou-se como critérios de 

exclusão os que não contemplassem os critérios selecionados.  

A coleta dos dados ocorreu nos meses de agosto a setembro do ano de 2024. Foram 

encontrados 06 artigos que atendiam aos critérios de seleção pré-estabelecidos e que 

apresentavam a abordagem que contemplasse o objetivo da revisão. Para análise da amostra, 

seguiram-se as seguintes etapas: leitura analítica, crítica e detalhada dos textos, extraindo-se 

deles os resultados julgados com maior pertinência para caracterizar a produção científica 

relacionada à temática. 

 

Resultados e Discussão  

Os resultados apontam que a relação da humanidade com o consumo de drogas é 

milenar, no entanto, à medida que as sociedades evoluem e modificam seus estilos de vida, 

também alteram a maneira como interagem com as substâncias, o uso, bem como os 

contextos e padrões de consumo (Herreira et al., 2022). Dessa forma, desde a pré-história, as 

substâncias psicoativas têm sido utilizadas para diversos propósitos, entretanto, na 

contemporaneidade, a relação do ser humano com as estas, tem sido reconhecida como um 

grave problema social em escala global, constituindo-se problema de saúde pública devido ao 

crescimento do consumo e aos impactos sociais negativos, como a violência intrafamiliar e 

os conflitos psicossociais (Santos, 2021; Pinheiro; Andrade, 2023). 

O uso abusivo de drogas é influenciado por questões estruturais, familiares e sociais, 

com particularidades de gênero. Estudos sugerem que fatores como idade, escolaridade, 

desemprego e histórico de violência familiar estão associados a um perfil de homens que 

cometem atos de violência. O consumo de drogas e álcool por homens frequentemente leva a 
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comportamentos agressivos contra mulheres, aumentando os casos de violência doméstica 

(Pinheiro; Andrade, 2023).  

Para as mulheres, o uso de drogas psicoativas é atravessado por preconceito e 

estigmatização, o que intensifica a exclusão social dessas mulheres, tornando o acesso ao 

apoio familiar mais difícil. Esse consumo costuma estar vinculado a contextos de violência e 

à dependência financeira ou emocional de seus parceiros, perpetuando um ciclo de 

vulnerabilidade que perpassa durante toda a vida (Herreira et al., 2022). 
A supervalorização da família nuclear como modelo ideal gera pressão nas famílias 

fora desse padrão, contribuindo para o sofrimento emocional (Brum et al., 2023). No 

contexto do uso abusivo de substâncias psicoativas, os impactos se estendem tanto aos 

usuários quanto aos seus familiares. O consumo dessas substâncias, assim como a abstinência 

sem o suporte adequado, resulta em alterações físicas, emocionais e cognitivas nos 

dependentes, além de desencadear efeitos emocionais significativos nos membros da família 

(Carias et al., 2021).  

Outrossim, as iniciativas de apoio às famílias que convivem diariamente com os 

desafios de um dependente químico permanecem incipientes e inapropriadas. Esse cenário é 

agravado por crenças sociais que atribuem a dependência a falhas de caráter ou degeneração 

moral, o que leva muitas famílias a ocultar a situação, dificultando a busca por ajuda 

especializada e retardando intervenções que poderiam aliviar o sofrimento e melhorar a 

dinâmica familiar (Assis; Lessa, 2021). 
 

Conclusão  

Conclui-se que o consumo de substâncias psicoativas é profundamente influenciado 

pelas mudanças sociais, tornando-se um grave problema de saúde pública. O uso de álcool e 

drogas é frequentemente associado a comportamentos violentos, especialmente entre homens, 

com fatores como idade, escolaridade e histórico familiar contribuindo para esse perfil de 

agressão. Para muitas mulheres, o estigma relacionado ao consumo dificulta o acesso ao 

apoio, especialmente em contextos de violência e dependência emocional. 

Os estudos também indicam que a idealização da família nuclear como modelo ideal 

gera pressão sobre famílias que não se enquadram nesse padrão, ampliando o sofrimento 

emocional. No contexto do abuso de substância, o impacto afeta tanto dependentes quanto 

familiares, resultando em alterações físicas, emocionais e cognitivas. Além disso, a falta de 

apoio adequado para famílias que convivem com a dependência química, aliada às 

implicações que culpabilizam os indivíduos, dificulta ainda mais o acesso à ajuda necessária. 

Este cenário reforça a necessidade de intervenções que aliviem o sofrimento e promovam 

uma dinâmica familiar mais saudável. 

 

Descritores: Abuso de Substâncias Psicoativas. Família. Violência Doméstica.  

 

Eixo Temático: A saúde coletiva no enfrentamento da violência. 
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